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Com transmissão ao vivo 
pela internet, Diálogos na 

Educação debate reconstrução 
de vínculos entre educadores, 

famílias e comunidade

Programação especial 
do Maio Laranja 

começa nesta terça-
feira em Jaguariúna

TOCA amplia acesso à 
leitura e inaugura novo 

espaço no SAMUCA em 
Pedreira

Santa Casa de Mogi Mirim 
recebe AVCB pela primeira 

vez em 159 anos

Prefeitura anuncia 2ª 
edição da Feira Pet em 

Artur Nogueira

Defesa Civil de 
Amparo participa 

de capacitação 
da Operação São 
Paulo sem Fogo

Mogi Guaçu recebe ambulância do Samu do 
Ministério da Saúde
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O Governo Fede-
ral entregou no sába-
do, dia 9 de maio, em 
Campinas, veículos 
do programa Agora 
Tem Especialistas – 
Caminhos da Saúde, 
em uma estratégia 
para ampliar o acesso 
da população aos ser-
viços especializados 
do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Mogi 
Guaçu está entre os 
municípios contem-
plados com uma am-
bulância do Serviço de 

Atendimento Médico 
de Urgência (Samu). 
O secretário de Saú-
de, Luciano Firmino 
Vieira, participou da 
cerimônia de entrega 
promovida pelo Minis-
tério da Saúde, na sede 
do Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia 
e Materiais, em Cam-
pinas, representan-
do o prefeito Rodrigo 
Falsetti. A entrega foi 
realizada pelo ministro 
da Saúde, Alexandre 
Padilha.

Estão abertas as 
inscrições para o Fó-
rum Diálogos na Edu-
cação, que acontecerá 
no dia 20 de maio, a 
partir das 9h, com o 
tema “Tu me ensinas 
que eu te ensino”. 

O evento gratuito 
voltado a educado-
res da Educação In-
fantil e Ensino Fun-
damental I e II da rede  
pública terá transmis-
são pela internet, ao 

vivo, entre 9h e 12h30.
Há vagas presen-

ciais limitadas no tra-
dicional Theatro Pe-
dro II, em Ribeirão 
Preto, onde será rea-
lizado o Fórum. Edu-
cadores, professores 
e gestores podem se 
inscrever pelo link: ht-
tps://www.eptickets.
com.br/events/14 
e receberão, ao final, 
um certificado de par-
ticipação.  Começa nesta ter-

ça-feira, dia 12 de 
maio, a programação 
especial do Maio La-
ranja preparada pela 
Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Assistência e Desen-
volvimento Social. Ao 
longo de todo o mês, 
haverá uma série de 

atividades em alusão 
à campanha nacional 
de combate à violência 
sexual contra crian-
ças e adolescentes. A 
iniciativa conta com a 
parceria do Conselho 
Municipal dos Direitos 
da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA) e 
do Conselho Tutelar 
de Jaguariúna.

O Serviço de Aten-
dimento à Criança, à 
Família e ao Adoles-
cente (SAMUCA), em 
Pedreira (SP), inau-
gurou o TOCA - Es-
paço de Criatividade e 
Inovação, com acervo 
inicial de 1.500 livros. 
A abertura reuniu 
crianças, educadores 
e representantes ins-
titucionais em pro-

gramação marcada 
por atividades lúdicas, 
integração e estímulo 
à leitura. A programa-
ção de abertura contou 
com atividades volta-
das ao público infantil, 
com brincadeiras con-
duzidas por artistas, 
presença do mascote 
da instituição, o Samu-
cão, e distribuição de 
alimentos e bebidas.

A  S a n t a  C a s a 
d e  M o g i  M i r i m 
conquistou,  pela 
primeira  vez  em 
seus 159 anos de 
história,  o AVCB 
(Auto de Vistoria 
do Corpo de Bom-
beiros), documento 
que certifica que 
a edificação está 
em conformidade 
com as normas de 

segurança contra 
incêndio e pânico.

O laudo foi emi-
tido pelo tenente 
do Corpo de Bom-
beiros,  Jonathan 
Tavares Silva, e ho-
mologado pelo ca-
pitão Luiz Fernan-
do Marucci Baccin, 
após vistoria téc-
nica realizada na 
unidade hospitalar.

Depois de reunir 
grande público e for-
talecer a causa animal 
no município, a Feira 
Pet de Artur Nogueira 
está de volta para sua 
segunda edição, com 
uma programação 
ainda mais completa 
voltada ao cuidado, 
à conscientização e à 
convivência entre pets 
e tutores. Promovido 

pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria 
de Meio Ambiente e 
do Departamento de 
Proteção e Bem-Estar 
Animal, o evento será 
realizado no dia 31 de 
maio (domingo), das 
9h às 13h, na Rua Ade-
mar de Barros (Área 
Verde próximo à Feira 
Livre), com entrada 
gratuita.

Na quinta e sexta-fei-
ra, 7 e 8, a Defesa Civil 
de Amparo participou 
em Paulínia, na Região 
Metropolitana de Cam-
pinas, do lançamento 
da Operação São Paulo 
Sem Fogo.

Trezentos represen-
tantes de 63 cidades da 
Região Administrativa 
de Campinas participa-
ram da ação que teve 
como objetivo reunir 
autoridades para o for-
talecimento das políticas 
públicas de Proteção e 
Defesa Civil e preparar 
os municípios para o 
período de estiagem.

http://wa.me/5519998613492
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Débora Cristina Geraldi, 
Especialista em Responsa-
bilidade Técnica e Consul-
toria em Alimentos, com 
15 anos de atuação em 
segurança dos alimentos e 

controle de qualidade.

Sua coluna semanal 
Segurança Alimentar

Entenda o que re-
almente acontece no 
freezer

Você comprou car-
ne em promoção, ar-
mazenou no freezer 
e, semanas depois, 
ficou na dúvida: será 
que congelar estra-
ga a qualidade? Essa 
é uma pergunta co-
mum e a resposta 
é simples: congelar 
preserva a seguran-
ça, mas pode sim 
provocar algumas 
mudanças na quali-
dade, principalmen-
te na textura e na su-
culência.

O congelamento é 
uma das formas mais 
eficazes de conser-
vação, porque reduz 
drasticamente a ati-
vidade de micror-
ganismos e retarda 
processos de dete-
rioração. Isso signi-
fica que a carne pode 
durar mais tempo de 
forma segura quando 
mantida em tempe-
raturas baixas ade-
quadas. Mas conge-
lar não “melhora” a 
carne, apenas ajuda 
a conservar o que ela 
já era no momento 
em que foi armaze-
nada.

A principal mu-
dança acontece por 
causa da água pre-
sente nas fibras mus-
culares. Quando a 
carne congela, essa 
água forma cristais 
de gelo. Se no pro-
cesso houver varia-
ções de temperatura, 
esses cristais podem 
romper estruturas 
internas da carne. 
No descongelamen-
to, parte desse líqui-
do pode ser perdida, 
deixando a carne 
menos suculenta.

Por isso, muitas 
pessoas percebem 
que algumas carnes 
congeladas “soltam 

água” ou ficam com 
textura um pouco di-
ferente após o pre-
paro. Isso não signi-
fica necessariamente 
perda de segurança, 
mas sim alteração fí-
sica natural do pro-
cesso.

A embalagem tam-
bém faz diferença. 
Carnes mal emba-
ladas podem sofrer 
queimadura por con-
gelamento, quando 
o contato com o ar 
provoca ressecamen-
to, manchas esbran-
quiçadas e perda de 
qualidade sensorial. 
Não costuma ser um 
risco à saúde, mas 
pode comprometer 
sabor e textura e su-
culência.

Outro ponto im-
portante é o tempo. 
Quanto mais tempo 
a carne permanece 
congelada, maior a 
chance de perda gra-
dual de qualidade, 
mesmo que continue 
segura se armazena-
da corretamente. Por 
isso, organização e 
rotulagem com data 
ajudam muito no 
controle doméstico.

Na prática, conge-
lar é uma excelente 
ferramenta, desde 
que seja feito cor-
retamente. Embale 
bem, retire o máxi-
mo de ar possível, 
mantenha tempera-
tura estável e des-
congele de forma 
segura, preferencial-
mente na geladeira. 
O freezer é um aliado 
na segurança dos ali-
mentos, mas a qua-
lidade final depende 
de como essa carne 
foi armazenada des-
de o início. Quan-
do bem manejado, o 
congelamento ajuda 
a preservar sabor, 
segurança e pratici-
dade, do campo ao 
prato.

Claudia de Lucca Mano*

A crescente discussão re-
gulatória sobre medicamen-
tos para emagrecimento, 
especialmente os chamados 
agonistas de GLP-1, entrou 
definitivamente em uma 
nova fase no Brasil. Na reu-
nião desta semana da Dire-
toria Colegiada da Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (ANVISA), o tema vol-
tou ao centro do debate com 
a apresentação de medidas 
voltadas ao endurecimento 
do controle sobre insumos 
farmacêuticos, farmácias de 
manipulação e cadeias de 
fornecimento relacionadas a 
substâncias como semagluti-
da e tirzepatida.

O debate sanitário é legí-
timo. Afinal, medicamentos 
que movimentam bilhões de 
dólares no mercado global 
exigem controle rigoroso de 
qualidade, rastreabilidade, 
procedência, eficácia e se-
gurança. No entanto, existe 
uma diferença importante 
entre ampliar mecanismos 
de fiscalização e tornar exces-
sivamente restritivo o acesso 
ao mercado regulado nacio-
nal. Essa distinção importa 
porque a demanda por trata-
mentos para emagrecimento 
simplesmente não desapare-
cerá.

A experiência regulatória 
mostra que restringir a oferta 
formal não significa reduzir o 
consumo. Em muitos casos, 
o efeito observado é justa-
mente o deslocamento da de-
manda para canais paralelos. 
O endurecimento de regras 
pode afetar a distribuição 
regular, elevar custos e criar 
obstáculos operacionais, mas 
raramente elimina o interes-
se social por determinados 
tratamentos. Quando existe 
alta demanda combinada 
com dificuldades de acesso, 
o mercado tende a se reorga-
nizar de forma espontânea, 
nem sempre sob supervisão 
efetiva do Estado.

Esse fenômeno não é 
novo e tampououco exclusivo 
do setor farmacêutico. Sem-
pre que um produto de alto 
interesse se torna inacessível 
dentro do circuito formal, 
seja por preço, burocracia ou 
restrição excessiva, surgem 
alternativas informais. Cres-
ce a importação direta por 
pessoas físicas, aumenta a 
aquisição de produtos no ex-
terior e fortalece-se um mer-
cado paralelo alimentado por 
compras digitais, circulação 
sem rastreabilidade e, inevi-
tavelmente, maior exposição 
a fraudes e falsificações.

No caso específico dos 
medicamentos para emagre-
cimento, sinais desse movi-
mento já começam a apa-
recer de forma perceptível. 
Pacientes cruzam fronteiras 
em busca de preços mais 
acessíveis, produtos entram 
no país sem cadeia regular de 
distribuição e surgem canais 
informais de comercialização 
impulsionados pela combi-
nação clássica entre forte 
procura, elevado custo e limi-
tação de acesso.

É justamente aí que emer-
ge um paradoxo regulatório 
raramente enfrentado de 
maneira transparente. Uma 
farmácia de manipulação 
regularmente autorizada no 
Brasil opera sob responsabi-
lidade técnica de farmacêu-
tico, licença sanitária, fiscali-
zação local, documentação de 
fornecedores e obrigação de 
cumprir protocolos técnicos 
rigorosos. Em contrapartida, 
produtos adquiridos clan-
destinamente pela internet, 
trazidos do exterior sem con-
trole regular ou revendidos 
em circuitos paralelos fre-
quentemente não oferecem 
qualquer garantia mínima 
de origem, armazenamento, 
transporte ou autenticidade.

Em outras palavras, uma 
política desenhada para am-

pliar segurança sanitária 
pode, na prática, produzir 
um efeito inverso: estimular 
a migração para produtos 
justamente menos seguros.

Outro elemento relevan-
te do debate diz respeito ao 
comportamento adaptativo 
do próprio mercado diante 
das restrições regulatórias. 
Quando determinados espa-
ços institucionais endurecem 
critérios de prescrição ou 
acesso, novas rotas acabam 
surgindo para absorver a de-
manda reprimida. Esse fe-
nômeno já ocorreu em áreas 
relacionadas à estética, hor-
monioterapia e performance 
metabólica. Relatos recentes 
envolvendo prescrições de 
tirzepatida emitidas por mé-
dicos veterinários ilustram 
uma realidade desconfortá-
vel para o regulador: a de-
manda não desaparece; ape-
nas procura novos caminhos, 
às vezes dentro das margens 
permitidas pelo sistema, às 
vezes fora delas.

Também não se pode ig-
norar a dimensão econômica 
dessa discussão. Parte rele-
vante dessas moléculas ainda 
está protegida por patentes 
em diferentes jurisdições, 
como ocorre com a tirzepati-
da. Em outros casos, o cená-
rio jurídico é mais complexo 
e envolve disputas sobre vali-
dade, extensão e territoriali-
dade de direitos patentários, 
como ocorreu em torno da 
semaglutida no Brasil e em 
mercados internacionais. In-
dependentemente do mérito 
jurídico dessas discussões, 
existe uma consequência 
econômica objetiva: quanto 
mais concentrado e restritivo 
se torna o mercado regular, 
maior tende a ser o desloca-
mento da demanda para for-
necedores alternativos, inclu-
sive internacionais.

Isso cria um efeito cola-
teral pouco discutido. O país 
endurece exigências internas, 
amplia custos regulatórios e 
pressiona o mercado formal 
nacional, mas pode acabar es-
timulando simultaneamente 
a importação informal, redu-
zindo arrecadação tributária 
e ampliando a circulação de 
produtos sem adequada ras-
treabilidade sanitária.

Nenhuma dessas conse-
quências elimina uma rea-
lidade social incontornável. 
A sociedade contemporânea 
continuará buscando solu-
ções farmacológicas para 
emagrecimento, performan-
ce, estética e longevidade. 
Trata-se de um fenômeno 
cultural, econômico e com-
portamental que dificilmente 
será contido apenas por me-
canismos proibitivos.

O desafio regulatório, 
portanto, talvez não esteja 
em escolher entre controle 
e acesso, mas em encontrar 
um ponto de equilíbrio entre 
ambos. Segurança sanitária 
é indispensável. Controle 
de qualidade, procedência e 
fiscalização não podem ser 
relativizados. Mas políticas 
públicas também precisam 
considerar seus efeitos con-
cretos sobre comportamen-
to do consumidor, acesso ao 
tratamento e fortalecimento 
indireto de mercados para-
lelos.

Porque, quando o cami-
nho regular se torna excessi-
vamente caro, burocrático ou 
inviável, o paciente não deixa 
de buscar o tratamento. Ape-
nas encontra outro percurso 
— quase sempre menos se-
guro.

*Claudia de Lucca Mano 
é advogada e consultora em-
presarial atuando desde 1999 
na área de vigilância sanitária 
e assuntos regulatórios, res-
ponsável pelo setor jurídico 
da Farmacann – Associação 
para Promoção da Cannabis 
Medicinal Manipulada/Ma-
gistral

Rafael Ferreira – 
Advogado

No Brasil, cobrar 
uma dívida muitas 
vezes exige mais pa-
ciência do que técni-
ca. Quem atua na área 
sabe não ser raro que o 
credor tenha razão, de-
cisão judicial favorável 
e um título executivo 
claro, mas não consiga 
receber. O problema 
não é jurídico, mas sim 
cultural. Ainda persis-
te entre nós a lógica do 
“devo, não nego, pago 
quando puder”, expres-
são que sintetiza uma 
tolerância social com 
a inadimplência que 
beira o absurdo e que, 
infelizmente, encontra 
eco em parte da nos-
sa legislação e em uma 
postura ainda excessi-
vamente cautelosa do 
Judiciário.
Não me refiro ao de-

vedor de boa-fé, que 
enfrenta dificuldades 
reais e momentâneas. 
Este merece toda a pro-
teção legal e humana. O 
desafio está no perfil do 
devedor profissional, 
aquele que se prepara 
estrategicamente para 
não pagar, que organiza 
holdings para blindar 
imóveis, que encerra 
empresas e abre outras 
no dia seguinte, que es-
vazia contas e esconde 
patrimônio. É com esse 
que o credor brasileiro 
sofre, e muito.

A boa notícia é que 
existe luz no fim desse 
corredor de obstácu-
los, advinda do próprio 
ordenamento jurídico, 
quando bem utilizado. 
A primeira possibilida-
de está na discussão so-
bre a chamada holding 
patrimonial. A legisla-
ção que protege o bem 
de família, sobretudo 
a Lei nº 8.009/1990, 
é essencial, mas não 
pode servir de abrigo 
para manobras patri-
moniais artificiais. Se 
o imóvel que abriga 
uma família é transfe-
rido para uma empre-
sa criada apenas para 
blindá-lo, sem ativida-
de real, sem coerência 
entre sede declarada e 
residência efetiva, não 
faz sentido preservar 
essa blindagem.

O Judiciário tem 
compreendido isso. 
O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), por 
exemplo, admite a 
manutenção da impe-
nhorabilidade mesmo 
quando o imóvel está 
em nome de pessoa ju-
rídica, mas só se o uso 

residencial for real. 
Quando há fraude, abu-
so ou simples incoerên-
cia, abre-se espaço le-
gítimo para relativizar 
essa proteção. E isso é 
fundamental para que 
o credor não seja trans-
formado em vítima do 
planejamento sucessó-
rio alheio.

Outro instrumento 
poderoso para os cre-
dores é a desconside-
ração da personalidade 
jurídica, prevista no ar-
tigo 50 do Código Civil. 
Aqui, sim, o legislador 
foi mais conservador, 
exigindo-se prova de 
desvio de finalidade ou 
confusão patrimonial. 
É a chamada teoria 
maior. Numa relação 
civil comum, a cobran-
ça exige uma “escadi-
nha”: tentar bloqueios, 
provar que a empresa 
foi esvaziada e demons-
trar irregularidades. Só 
então se pode alcan-
çar o patrimônio dos 
sócios. É um caminho 
mais lento, mas neces-
sário para evitar abusos 
na outra direção.

Porém, no campo 
das relações de consu-
mo, o jogo muda com-
pletamente de figura. 
O Código de Defesa do 
Consumidor, em seu 
artigo 28, quinto pa-
rágrafo, adota a teoria 
menor, permitindo a 
desconsideração da 
personalidade jurídica 
com a comprovação da 
insolvência. Significa 
que, se a empresa deve-
dora não tem ativos su-
ficientes para pagar, e o 
credor demonstra isso 
no processo, pode-se 
incluir diretamente os 
sócios no polo passivo.

Isso revela que a le-
gislação brasileira, em-
bora ainda carregue 
um viés protetivo ao 
devedor, oferece cami-
nhos claros e eficazes 
quando bem utilizados. 
O desafio é fazer com 
que o sistema deixe de 
premiar o devedor con-
tumaz e passe a equili-
brar o jogo em favor do 
credor diligente.

É preciso abando-
nar a cultura da pos-
tergação infinita e for-
talecer a percepção de 
que o cumprimento 
das obrigações é parte 
indispensável da vida 
econômica. Sem isso, 
nenhum ambiente de 
negócios prospera.

*Rafael Ferreira é 
advogado do escritório 
Zurcher, Caiafa, Spoli-
doro & Schunck Advo-
gados.

Congelar muda 
a qualidade da 

carne? 

Sua coluna semanal Sua coluna semanal 
Variedades Variedades

O que acontece quando o 
acesso aos remédios para 

emagrecer fica mais difícil?
Devo, não nego, 

pago quando 
puder 
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Com transmissão ao vivo pela internet, Diálogos 
na Educação debate reconstrução de vínculos entre 

educadores, famílias e comunidade

Versão digital da CNH é gratuita em São Paulo

Agibank abre inscrições para o Programa de 
Estágio 2026

Da Redação

Estão abertas as in-
scrições para o Fórum 
D iá logos  na  E du-
cação, que acontecerá no 
dia 20 de maio, a partir 
das 9h, com o tema “Tu 
me ensinas que eu te en-
sino”. O evento gratuito 
voltado a educadores da 
Educação Infantil e Ensi-
no Fundamental I e II da 
rede pública terá trans-
missão pela internet, ao 
vivo, entre 9h e 12h30.

Há vagas presenciais 
limitadas no  tradicion-
al Theatro Pedro II, em 
Ribeirão Preto, onde será 
realizado o Fórum. Ed-
ucadores, professores e 
gestores  podem se in-
screver pelo link: https://
www.eptickets.com.br/
events/14   e receberão, 
ao final, um certificado 
de participação. As in-
scrições para o encontro 
presencial seguem até 19 
de maio ou até o preen-
chimento das vagas.

O tema “Tu me ensinas 
que eu te ensino”  sur-
giu a partir de  Rodas 
de Conversa com educa-
dores, que evidenciaram 
desafios crescentes no 
cotidiano escolar. En-
tre eles, a sobrecarga de 
trabalho e a ampliação 
de responsabilidades, a 
percepção de que a escola 

e os professores são re-
sponsabilizados sozinhos 
pela formação integral 
dos alunos e a sensação 
de desamparo. Também 
foram relatados o enfra-
quecimento do vínculo 
com as famílias, o aumen-
to de conflitos e de casos 
de intolerância — como 
racismo, homofobia e 
capacitismo —, além das 
dificuldades pedagógicas 
e estruturais para a in-
clusão de estudantes com 
deficiência.

“A  pr op o s t a   do 
tema reforça a educação 
como um processo coleti-
vo, baseado no diálogo, na 
escuta e na correspons-
abilidade entre profes-
sores, alunos, famílias 
e comunidade.  Vamos 
abordar também a saúde 
mental, um dos pontos 
recorrentes nas Rodas 
de  Conversa, além do 
respeito à diversidade e 
os conflitos no ambiente 
escolar”, explica Renata 
Coutinho Nogueira, ger-
ente do Instituto EP.

Programação da man-
hã

A transmissão das 
atividades no período 
da manhã será feita pelo 
site  Diálogos na Edu-
cação . O evento contará 
com tradução em libras e 
audiodescrição como re-

cursos de acessibilidade.
No  início do evento 

será apresentado o proje-
to vencedor do Concurso 
Cultural Boas Práticas na 
Educação, realizado pelo 
Instituto EP. O educador 
vencedor receberá um 
prêmio de R$ 6 mil, mes-
mo valor a ser entregue 
à escola onde o projeto é 
realizado.

Na sequência,   o 
psicólogo e escritor Alex-
andre Coimbra fará a pal-
estra de abertura, abor-
dando os temas ansie-
dade, solidão e esperança, 
presentes na jornada 
dos professores e educa-
dores. Autor de best-sell-
ers  como “Toda ansie-
dade merece um abraço”, 
“Cartas de um terapeuta 
para seus momentos de 
crise”, “A  exaustão no 
topo da montanha”  e 
“De mãos dadas”, sobre 
luto, em coautoria com 
Cláudio Thebas, Coim-
bra participou por mais 
de quatro anos do pro-
grama  “Encontro com 
Fátima Bernardes”, fa-
lando sobre saúde mental 
para toda a população 
brasileira.

A programação se-
guirá com uma mesa 
redonda com a partici-
pação do historiador Re-
gis Marques,  especial-
ista em educação para 

a não violência, diretor da 
Escola Estadual Parque 
dos Sonhos em Cubatão, 
reconhecida no ano pas-
sado como a melhor es-
cola do mundo em super-
ação de adversidades; da 
educadora Jussara San-
tos, coautora de Educação 
Antirracista, que compõe 
o Currículo da Cidade de 
São Paulo, e autora de “De-
mocratização do colo: Ed-
ucação antirracista para 
e com bebês e crianças 
pequenas”; e da profes-
sora Elaine Assolini, que 
atua na USP de Ribeirão 
Preto,  com  pesquisas 
voltadas à alfabetização, 
letramento, leitura, escri-

ta, autoria e formação de 
professores.

Atividades no período 
da tarde

A partir das 14h, gru-
pos de trabalho se re-
unirão de forma pres-
encial no Theatro Pedro 
II e no Centro Cultural 
Palace para aprofundar, 
de forma prática, difer-
entes aspectos dentro do 
tema principal do evento. 
As vagas para os grupos 
são exclusivas para convi-
dados e já estão preenchi-
das. Os facilitadores que 
irão conduzir os grupos 
são:

G r u p o   M e -

diação de Leitura: len-
do juntos, novos livros e 
novos mundos:  Isabela 
Vilela,  especialista em 
literatura para infância

Grupo Encontro Brin-
cante: Vera Xavier, espe-
cialista em Pedagogia da 
Cooperação e Diversidade

Grupo Grafismo Af-
ricano: Adelson Santos, 
mestre em Educação e es-
pecialista em Educação 
para Relações Étnico-ra-
ciais

Grupo Vínculo Inclu-
sivo: Luciana Cury, me-
stre em Educação, Direito 
Educacional, Escolar-
ização e Diversidade.

Da Redação

O motorista que optar 
apenas pela versão digital 
da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) con-

seguirá obtê-la de forma 
gratuita. Além disso, para 
aquele que quiser a versão 
física, terá a CNH mais 
barata do Brasil, com 
valor de R$ 137,79.

Além disso, com as 
mudanças implementa-
das pelo Detran-SP no 
processo de habilitação, o 
cidadão paga atualmente 
R$ 105,66, valor referente 
às taxas de agendamen-
to dos exames teórico e 
prático da primeira ha-
bilitação.

Acesso fácil
O documento, que 

pode ser acessado rap-
idamente pelo celular, 
possui a mesma validade 
jurídica em todo o ter-
ritório nacional. Todos os 
serviços de habilitação 
estão contemplados, in-
cluindo primeira CNH, 
renovação, CNH definiti-

va, adição ou mudança de 
categoria, reabilitação e 
inclusão do EAR (Exerce 
Atividade Remunerada), 
utilizado por motoristas 
e motociclistas profis-
sionais.

“As mudanças imple-
mentadas em São Paulo 
colocam o cidadão no 
centro do processo. Hoje, 
a pessoa tem mais liber-
dade de escolha e um 
custo significativamente 
menor para obter a ha-
bilitação. Estamos mod-
ernizando o sistema sem 
abrir mão da segurança, 
oferecendo a CNH mais 
barata do Brasil”, afirma 
Lucas Papais, diretor de 

Atendimento ao Cidadão 
do Detran-SP.

A medida pode ben-
eficiar cerca de 5 mil-
hões de pessoas por 
ano no Estado. Antes, a 
emissão da versão física 
era obrigatória e gerava 
uma tarifa de R$137,79 
referente à produção e ao 
envio do documento. A 
escolha pela versão digital 
não impede que o cidadão 
solicite posteriormente a 
emissão da CNH física, 
caso deseje.

Curso teórico digital 
para habilitação

No passo a passo rumo 
à CNH, o curso teórico 
passou a ser online e gra-

tuito e a carga horária 
mínima obrigatória de 
aulas práticas caiu de 
20 para 2 horas. Agora, 
o cidadão pode escolher 
entre uma autoescola ou 
um instrutor autônomo 
credenciado e negociar 
valores para realização 
das aulas.

Os demais custos do 
processo referem-se aos 
exames médico e psi-
cológico, pagos direta-
mente aos profissionais 
credenciados. O valor 
de cada avaliação foi re-
duzido para R$90,00, 
conforme Portaria do 
Detran-SP publicada em 
janeiro de 2026.

Da Redação

O Agibank, banco 
híbrido que combina a 
eficiência e escalabilidade 
do digital com a proxim-
idade e acolhimento da 
presença física, anunciou 
a abertura das inscrições 
para a 2ª turma de 2026 
do seu Programa de Es-
tágio, com oportunidades 
nas áreas administrati-
vas, mercado financeiro, 
tecnologia e Dados.

Ao todo, são 18 vagas, 
sendo 16 para atuação 
presencial na sede do 
banco, em Campinas (SP) 
– localizada ao lado do 

Aeroporto de Viracopos – 
e 2 vagas para São Paulo, 
capital, com jornada de 6 
horas diárias e bolsa-aux-
ílio de R$ 2,4 mil.

O programa conta, 
ainda, com um pacote de 
benefícios de bem-estar 
para o estagiário:

?  A l i m e n t a ç ã o: 
Vale-Refeição e Vale-Al-
imentação no valor total 
de R$ 1.218,56.

? Transporte: Aux-
ílio-mobilidade de R$ 
250 ou Vale-Transporte, 
além de fretado gratuito 
para a sede.

? Saúde e bem-es-

tar: Plano de saúde e 
odontológico, teleatendi-
mento médico e psicológi-
co, TotalPass.
? Diferenciais: Day-off 

de aniversário e plano de 
saúde pet.

Para participar, é pre-
ciso estar cursando uma 
das áreas correlatas a 
partir do 4º semestre ou 
pós-graduação, mestrado 
ou doutorado, ter conhe-
cimento em ferramentas 
de Inteligência Artificial 
e ter disponibilidade para 
estagiar presencialmente 
por pelo menos um ano.

Oportunidade de 

desenvolvimento
O Programa de Está-

gio do Agibank é a prin-
cipal porta de entrada 
para as vagas de Analista 
Júnior. Nos últimos dois 
anos, foram abertas mais 
de 350 vagas internas 
com prioridade para os 
estagiários; 19% dos tal-
entos da turma de 2025 
já foram promovidos.

Para possibilitar esse 
crescimento na carreira, 
desde o primeiro dia, 
cada estagiário conta com 
um mentor. “Em menos 
de um ano, cerca de 1 em 
cada 4 estagiários são 
efetivados. Queremos 

que o programa seja ape-
nas um dos passos para 
agilizar a carreira de no-
vos talentos que estejam 
interessados em crescer 
conosco”, disse Lucas 
Aguiar, diretor de Gente e 
Governança do Agibank.

Hoje, o banco conta 
com mais de 1.100 lojas 
em todo o território bra-
sileiro e, recentemente, 
tornou-se o primeiro 
banco de Campinas a es-
trear na Bolsa de Valores 
de Nova York (NYSE), 
captando US$ 240 mil-
hões em seu IPO. Em 
2025, o Agibank encerrou 
o ano com 6,7 milhões 

de clientes ativos, receita 
total de R$ 10,7 bilhões 
(+46,8% em relação a 
2024) e lucro líquido de 
R$ 1,0 bilhão.

Como se inscrever
Os interessados podem 

se inscrever até o dia 10 
de maio pelo site oficial: 
carreiras.agibank.com.
br/estagio. O processo de 
seleção inclui inscrição, 
testes online, etapa em 
grupo e entrevista final. 
A previsão para o início 
da jornada é ainda neste 
ano, em agosto.

Mais informações:
agibank@fsb.com.br
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Programação especial do Maio Laranja 
começa nesta terça-feira 

Etec abre inscrições para curso técnico em 
Agricultura em Holambra

De Jaguariuna Começa nesta terça-
-feira, dia 12 de maio, a 

programação especial 
do Maio Laranja prepa-
rada pela Prefeitura de 
Jaguariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvol-
vimento Social. 

Ao longo de todo o 
mês, haverá uma série 
de atividades em alusão 
à campanha nacional 
de combate à violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes. A iniciativa 
conta com a parceria do 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA) e 
do Conselho Tutelar de 
Jaguariúna.

A programação foi or-
ganizada com o objetivo 
de promover a conscien-
tização da população, 
estimular o diálogo e for-
talecer a rede de proteção 
às crianças e adolescentes 
do município. As ações 

incluem momentos lúdi-
cos, rodas de conversa e 
participação em meios de 
comunicação, envolven-
do profissionais da área 
e a comunidade.

As atividades têm iní-
cio nesta terça, às 13h30, 
com um momento lúdico 
promovido pelo CRAS 
Cruzeiro do Sul, no Par-
que José Theodoro de 
Lima, com o tema “Meu 
corpo, minhas regras”.

Confira a programa-
ção completa e os temas:

12/05
13h30 – CRAS CRU-

ZEIRO DO SUL
LOCAL: Parque Cru-

zeiro do Sul (Parque José 
Theodoro de Lima)

TEMA: MEU CORPO, 
MINHAS REGRAS.

13/05
9h – CRAS NASSIF
LOCAL: CRAS NAS-

SIF
(Rua Vigato, 400 – 

Bairro Nassif)
TEMA: FORMAS 

DE PREVENÇÃO E 
ENFRENTAMENTO 
AO ABUSO E EXPLO-
RAÇÃO SEXUAL DE 
CRIANÇAS E ADOLES-
CENTES.

14/05
13h – CRAS FLORIA-

NÓPOLIS
LOCAL: Parque José 

Pires Junior
(Av. Francisco Sales 

Pires, 76-182)
TEMA: CONSCIEN-

TIZAÇÃO DOS JOVENS 
COMO AGENTES DE 
PREVENÇÃO E CUI-
DADO.

18/05
CMDCA
10h30 – Rádio Estrela 

FM.
TEMA: Dia Nacional 

do Combate à violência 
sexual contra Crianças e 

Adolescentes.
Nelson Patrocínio 

(Presidente CMDCA)
Rosi Arantes (Coorde-

nadora Conselho Tutelar)
Rita Zapella (Coorde-

nadora CREAS)
21/05
9h – CRAS CENTRO
LOCAL: CRAS CEN-

TRO
(Rua Santa Catarina, 

212 – Jardim Fontanella)
TEMA: DO SILÊNCIO 

À PROTEÇÃO, o papel da 
rede no enfrentamento 
da violência doméstica e 
do abuso infantil.

O CONSELHO TUTE-
LAR DE JAGUARIÚNA:

Conselheiras e Conse-
lheiros estarão presentes 
durante toda a progra-
mação, explanando sobre 
a atuação do Conselho 
Tutelar frente aos casos 
de violação de direitos de 
crianças e adolescentes.

De Holambra

A Etec Pedro Ferreira 
Alves está com inscri-
ções abertas para o Ves-
tibulinho do segundo 
semestre de 2026 para 
o curso técnico gratuito 
em Agricultura, ofereci-
do na Classe Descentra-
lizada de Holambra.

O curso será realiza-
do no período notur-
no na escola do bairro 
Imigrantes e contará 
com atividades práti-
cas em alguns sábados, 
ampliando a experiên-
cia dos alunos na área 
agrícola.

Segundo as informa-
ções divulgadas pela 
instituição, estão dis-
poníveis 30 vagas para 
estudantes interessados 
de Holambra e também 
de cidades da região. 
O curso é voltado para 
jovens e adultos que já 
concluíram o segundo 
ano do Ensino Médio 
ou que já finalizaram os 
estudos.

As inscrições seguem 
abertas até o dia 25 de 
maio. Já o exame do 
vestibulinho está mar-
cado para o dia 21 de 
junho.

A Etec também in-
formou que houve pe-
ríodo para solicitação 
de redução da taxa de 
inscrição entre os dias 
15 e 22 de abril.

Os interessados po-
dem obter mais infor-
mações pelo site oficial 
www.pfalves.com.br ou 
pelo perfil da instituição 
nas redes sociais @ete-
cpedroferreiraalves.

A iniciativa busca 
ampliar o acesso à for-
mação técnica gratuita 
e fortalecer a qualifica-
ção profissional voltada 
ao agronegócio e à agri-
cultura regional.

OS FISCAIS DO CREA-SP ENTRAM EM AÇÃO.

SE UMA ATIVIDADE TÉCNICA ESTÁ SENDO 
EXECUTADA DE FORMA IRREGULAR,

Sua atuação assegura que a responsabilidade técnica de pro
ssionais 
habilitados seja garantida, valorizando o exercício legal da Engenharia, 
da Agronomia e das Geociências.

SEMPRE CONTRATE UM PROFISSIONAL REGISTRADO NO CREA-SP.
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Prefeitura anuncia 2ª edição da Feira Pet em Artur Nogueira

Defesa Civil de Amparo participa de capacitação da Operação São Paulo sem Fogo

Novo prédio da UBS do Barão é inaugurado em Itapira

De Artur Nogueira

D ep oi s  de  reu n i r 
grande público e for-
talecer a causa animal 
no município, a Feira 
Pet de Artur Nogueira 
está de volta para sua 
segunda edição, com 
uma programação ainda 
mais completa voltada 
ao cuidado, à conscien-
tização e à convivência 
entre pets e tutores.

Promovido pela Pre-
feitura, por meio da Sec-
retaria de Meio Ambiente 
e do Departamento de 

Proteção e Bem-Estar 
Animal, o evento será re-
alizado no dia 31 de maio 
(domingo), das 9h às 13h, 
na Rua Ademar de Barros 
(Área Verde próximo à 
Feira Livre), com entrada 
gratuita.

A programação inclui 
mini fazenda, atividades 
educativas e exposição de 
produtos pet, reunindo 
serviços e atrações volta-
das ao bem-estar animal.

O prefeito Lucas Sia 
(PL) destacou a im-
portância da iniciativa 
para o município. “A Feira 

Pet já mostrou, na pri-
meira edição, o quanto a 
nossa população abraça 
a causa animal. Agora, 
voltamos com um evento 
ainda mais estruturado, 
que valoriza os cuidados 
com os pets e também 
movimenta o setor. É 
uma ação que une consci-
entização, serviço e par-
ticipação da população”, 
afirmou.

A P R E S E N T A Ç Ã O 
DOS CANIS DA GUAR-
DA MUNICIPAL

Assim como na edição 

anterior, um dos des-
taques do evento será a 
apresentação dos canis 
da Guarda Municipal, 
com a participação de 
três corporações: Artur 
Nogueira e cidades con-
vidadas.

Durante a exibição, o 
público poderá conhecer 
de perto as habilidades, a 
disciplina e o treinamen-
to dos cães que atuam 
diariamente em ações 
de segurança e proteção 
comunitária.

ESPAÇO PARA EX-

POSITORES E AMAN-
TES DA CAUSA

A feira contará com a 
participação de tutores, 
protetores, profissionais 
da área e apaixonados 
por animais, promoven-
do integração e troca de 
experiências.

O evento também 
será uma importante vi-
trine para o setor pet, 
reunindo comerciantes 
e expositores focados no 
bem-estar animal, como 
clínicas veterinárias, ag-
ropecuárias e pet shops.

Durante a feira, o pú-

blico poderá conhecer no-
vas marcas, explorar uma 
variedade de produtos e 
serviços, esclarecer dúvi-
das com especialistas e, 
ainda, apoiar a causa an-
imal por meio da adoção 
responsável.

INSCRIÇÕES PARA 
EXPOSITORES

Os interessados em ex-
por produtos ou serviços 
devem se inscrever entre 
os dias 11 e 18 de maio, 
por meio do WhatsApp 
do Bem-Estar Animal: 
(19) 3877-1505.

De Amparo

Na quinta e sexta-feira, 7 
e 8, a Defesa Civil de Ampa-
ro participou em Paulínia, 
na Região Metropolitana de 
Campinas, do lançamento 
da Operação São Paulo 
Sem Fogo. Trezentos repre-

sentantes de 63 cidades da 
Região Administrativa de 
Campinas participaram da 
ação que teve como objetivo 
reunir autoridades para o 
fortalecimento das políti-
cas públicas de Proteção e 
Defesa Civil e preparar os 
municípios para o período 

de estiagem.
Ao longo dos dias, os rep-

resentantes participaram 
de uma oficina preparatória 
teórica, com capacitação 
técnica voltadas ao aprimo-
ramento das equipes mu-
nicipais, com temas funda-
mentais para a atuação em 

ocorrências e emergências, 
como manejo de animais 
em situações de queima-
das, crimes ambientais, 
combate a princípios de 
incêndio, uso correto de 
equipamentos de proteção 
individual, apoio às ações 
do Corpo de Bombeiros e 

operacionalização do Pla-
no de Contingência para 
Estiagem.

Todas as cidades rece-
beram os equipamentos 
que compõem o Kit Estia-
gem, ao todo mais de 3 mil 
itens foram entregues e ser-
virão para o auxílio durante 

a operação estiagem. 
Os kits reúnem equipa-

mentos de proteção indi-
vidual, como óculos, luvas, 
capacetes e lanternas, e fer-
ramentas essenciais para o 
combate direto às chamas, 
como abafadores, bombas 
costais, sopradores e facões.

De Itapira

A Prefeitura inaugurou 
na manhã desta sexta-feira, 
8, o novo prédio da Unidade 
Básica de Saúde “Antônio 
Olbi”, no bairro Barão Atal-
iba Nogueira. A cerimônia 
reuniu o prefeito Toninho 
Bellini, o vice-prefeito Mário 
da Fonseca, a secretária 
municipal de Saúde Maria 
Sueli Rocha Longhi, ver-
eadores, secretários munic-
ipais, servidores da saúde e 
moradores do bairro, além 
de familiares do home-
nageado. Os atendimentos 
no novo local começam na 
próxima segunda-feira, 11 
de maio.

A obra faz parte de um 
projeto de R$ 2 milhões 
contemplado pelo Novo PAC 
(Programa de Aceleração 

do Crescimento) do Gover-
no Federal, anunciado em 
portaria do Ministério da 
Saúde em março de 2024. 
As obras tiveram início 
em outubro daquele ano 
e foram executadas pela 
empresa TKS Construtora 
Comércio e Locações LTDA 
EPP, vencedora do processo 
licitatório, com valor final 
de R$ 1.487.131,29. O re-
curso remanescente será 
destinado à aquisição de 
novos mobiliários e equi-
pamentos.

Com 488 m² de área 
total, a nova UBS está local-
izada na Rua Pedro Tofanel-
lo, nº 59, em área pública 
estratégica e de fácil acesso. 
A unidade substitui a antiga, 
situada na Rua Luís Frasse-
to, que já não comportava a 
demanda de um bairro que 

cresceu significativamente 
nos últimos anos.

O projeto segue padrões 
modernos de arquitetura 
e acessibilidade e conta 
com recepção, consultóri-
os médicos, consultório 
odontológico, sanitários, 
sala de medicação, sala de 
curativos, farmácia, sala 
de imunização, área de 
embarque e desembarque e 
amplo estacionamento.

A diretora da Rede Básica 
de Saúde, Renata Maria Ro-
drigues da Silva, anunciou 
durante a cerimônia uma 
novidade para os mora-
dores da região: o futuro 
atendimento de fisioterapia 
na própria unidade, em par-
ceria com o fisioterapeuta 
Paulo Cavenaghi, uma res-
posta à distância do bairro 

em relação ao Centro de 
Fisioterapia do município.

A secretária de Saúde, 
Maria Sueli Rocha Long-
hi, destacou que a nova 
estrutura representa uma 
atualização no modelo de 
atendimento oferecido à 
população. Segundo ela, 
a unidade receberá equi-
pamentos portáteis mod-
ernos de forma gradual, 
começando por aparel-
hos de fisioterapia, segui-
dos de eletrocardiógrafos 
portáteis e, futuramente, 
recursos de telemedicina, 
que permitirão a realização 
de exames avaliados re-
motamente por especialis-
tas. A proposta, segundo a 
secretária, é levar serviços 
cada vez mais próximos de 
quem mais precisa, aprove-
itando também projetos 

disponibilizados pelo Gov-
erno Federal.

O prefeito Toninho Bel-
lini ressaltou os investi-
mentos realizados na área 
da saúde e citou outros 
avanços recentes, como a 
UBS do bairro José Tonolli, 
inaugurada em 2024, e o 
início em breve das obras da 
nova UBS do bairro Assad 
Alcici. “Essa é a atenção que 
temos dado para a saúde 
da nossa cidade, acom-
panhando o dia a dia e 
analisando as demandas. 
Estamos trabalhando para 
a melhoria da saúde em 
nosso município, apesar dos 
inúmeros desafios diários. 
Fico muito feliz de estar 
deixando esses legados de 
investimentos na área da 
saúde”, afirmou.

O novo prédio da UBS 

continua com o nome de 
Antônio Olbi em homena-
gem a um homem reconhe-
cido pelo espírito solidário, 
pela ética e pela permanen-
te preocupação com a qual-
idade de vida das pessoas. 
Durante a cerimônia, sua 
biografia foi lida pelo cer-
imonial, e sua neta, Sônia 
Maria Olbi Gonçalves, rep-
resentou a família com uma 
emocionada manifestação 
de gratidão. “Hoje, não esta-
mos apenas homenageando 
um homem, mas perpetu-
ando o sonho dele e da sua 
família em cuidar de quem 
mais precisa. Agradeço à 
Prefeitura e a todos que 
empenharam esforços para 
que esse sonho se tornasse 
realidade. Eu, como sua 
neta, e todos os familiares 
agradecemos muito”.
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Mogi Guaçu recebe ambulância do Samu do 
Ministério da Saúde

Servidores participam de capacitação com 
foco em licitação e contratos administrativos

Saúde recebe novo micro-ônibus para 
transporte de pacientes

Santa Casa de Mogi Mirim recebe AVCB 
pela primeira vez em 159 anos

De Mogi Guaçu
 
O Governo Federal 

entregou no sábado, dia 
9 de maio, em Campinas, 
veículos do programa 

Agora Tem Especialistas 
– Caminhos da Saúde, 
em uma estratégia para 
ampliar o acesso da pop-
ulação aos serviços es-
pecializados do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Mogi Guaçu está entre 
os municípios contem-
plados com uma am-
bulância do Serviço de 
Atendimento Médico de 
Urgência (Samu).

O secretário de Saúde, 
Luciano Firmino Vieira, 
participou da cerimônia 
de entrega promovi-
da pelo Ministério da 

Saúde, na sede do Centro 
Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais, em 
Campinas, representan-
do o prefeito Rodrigo 
Falsetti. A entrega foi 
realizada pelo minis-
tro da Saúde, Alexandre 
Padilha.

O secretário de Saúde 
de Mogi Guaçu comen-
tou que a nova viatura 
representa um impor-
tante investimento para 
a rede pública de saúde, 
contribuindo direta-
mente para a ampliação 
e qualificação dos aten-

dimentos de urgência e 
emergência realizados 
no município. O veículo 
passa a integrar a frota 
do Samu, reforçando a 
estrutura operacional do 
serviço.

“Seguimos trabalhan-
do constantemente para 
fortalecer a saúde pública 
do município, buscando 
investimentos e melho-
rias que impactem dire-
tamente na qualidade do 
atendimento prestado 
à nossa população”, de-
stacou o secretário.

 

Frota
Durante o ato de sába-

do, foram entregues 12 
micro-ônibus destina-
dos ao transporte de 
pacientes do programa 
Tratamento Fora de 
Domicílio (TFD), além 
de 20 ambulâncias do 
Serviço de Atendimen-
to Médico de Urgência 
(Samu) 192 e três Uni-
dades Odontológicas 
Móveis, beneficiando 
32 municípios. O inves-
timento é de R$ 14,4 
milhões pelo Novo PAC 
Saúde.

De Mogi Guaçu
 
Servidores da Prefei-

tura e das autarquias par-
ticipam de capacitação 
sobre a aplicação da Lei 
Federal nº 14.133/2021, 
com foco nos proced-
imentos de licitação e 
contratos administra-
tivos previstos na nova 
legislação. As primeiras 
turmas participaram da 
capacitação ao longo 
desta semana, no antigo 
prédio do Cegep.  

Um ciclo de capaci-
tação foi preparado pela 

Secretaria de Adminis-
tração em conjunto com 
a Comissão Municipal 
de Licitação (CML) du-
rante o mês de maio e 
início de junho. Turmas 
vão se revezar para as 
capacitações de Gestão 
e Fiscalização de Con-
tratos e Planejamento. A 
empresa CATE Soluções 
em Capacitação e Gestão 
Pública é a responsável 
pelo treinamento.

A capacitação tem 
como foco a Lei nº 
14.133/2021, conheci-
da como a Nova Lei de 

Licitações e Contratos 
Administrativos, que 
substitui gradualmente 
as antigas legislações 
(Lei nº 8.666/93, Lei do 
Pregão e Regime Diferen-
ciado de Contratações). 
A nova norma estabelece 
diretrizes modernas para 
contratações públicas, 
trazendo maior trans-
parência, planejamento 
e eficiência aos proces-
sos.

Durante a capaci-
tação, os participantes 
vão poder se aprofundar 
na fase preparatória das 
licitações, que é consid-

erada uma das etapas 
mais importantes do 
processo, pois envolve o 
planejamento, estudos 
técnicos preliminares, 
análise de viabilidade, 
elaboração de termos de 
referência e definição de 
critérios objetivos.

“A participação dos 
servidores reforça o 
compromisso da Ad-
ministração Municipal 
em qualificar constante-
mente suas equipes, ga-
rantindo que os proced-
imentos de contratação 
sejam realizados com 
segurança jurídica, 

transparência e em con-
formidade com as novas 
exigências legais”, co-
mentou Adriana Bibia-
no, presidente da CML.

Com isso, a Prefeitura 
busca assegurar que os 

recursos públicos se-
jam aplicados de forma 
eficiente, atendendo às 
necessidades da popu-
lação e promovendo uma 
gestão cada vez mais 
moderna e responsável. 

De Mogi Mirim
       
A Secretaria da Saúde 

de Mogi Mirim rece-

beu, esta semana, um 
novíssimo veículo para 
transporte de pacientes 
para os serviços médicos 

referenciados na região 
e em outras cidades do 
Estado. Trata-se de um 
micro-ônibus Volkswa-
gen 9-180, com capaci-
dade para transportar 
29 pessoas, além do mo-
torista. Movido a diesel e 
custando mais de R$ 584 
mil, o veículo também é 
dotado de ar-condiciona-
do e modernos sistemas 
de navegação, como mul-
timídia com GPS.

O Volkswagen, que 
em breve será incorpo-
rado à frota oficial, foi 
doado pelo Ministério 
da Saúde, por meio do 
programa “Caminhos da 
Saúde” do novo PAC (Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento). Até agora já 
foram entregues em todo 
o País, mais de 1,5 mil 
micro-ônibus, 800 am-
bulâncias, além de 1.000 
vans também usadas em 
transportes de pacientes.

O micro-ônibus da 
Secretaria da Saúde, se-
gundo informações do 
setor de transporte desta 
pasta, deverá ser utilizado 
em viagens para cidades 
com maior demanda, 
como, por exemplo, São 
João da Boa Vista, Campi-
nas e Divinolândia.

Vale lembrar que, 
semanalmente, o setor 
de transporte leva, em 

média, 420 pacientes a 
52 destinos diferentes no 
Estado de São Paulo, o 
que perfaz 1.680 pessoas 
todos os meses. Para es-
sas viagens são utilizados 
veículos “baixos” (VW 
Polo), vans, micro-ôni-
bus, além de uma empre-
sa terceirizada para dar 
conta dessa demanda. 
Nesta conta não estão 
computados os pacientes 
transportados dentro do 
Município.

De Mogi Mirim

A Santa Casa de 
Mogi Mirim conquis-
tou,  pela  primeira 
vez em seus 159 anos 
de história, o AVCB 
(Auto de Vistoria do 
Corpo de Bombeiros), 
documento que certi-
fica que a edificação 
está  em conformi-
dade com as normas 
de segurança contra 
incêndio e pânico.

O laudo foi emitido 
pelo tenente do Corpo 

de Bombeiros, Jona-
than Tavares Silva, 
e homologado pelo 
capitão Luiz Fernan-
do Marucci Baccin, 
após vistoria técnica 
realizada na unidade 
hospitalar.

Segundo a Prefei-
tura,  o  documento 
reconhece  as  ade-
quações realizadas 
no hospital, princi-
palmente nas áreas 
elétrica e hidráulica, 
além da implantação 
de equipamentos e 

medidas de segurança 
voltadas à proteção 
de  pacientes ,  fun-
cionários e visitantes.

O secretário mu-
n i c i p a l  d e  S a ú d e , 
Mauro Nunes Júnior, 
destacou que todas 
as reformas realiza-
das na Santa Casa 
t iveram como pri-
oridade a segurança 
da unidade. Já o di-
retor administrativo 
do hospital, Daniel 
de Carvalho Frugoli, 
ressaltou que o AVCB 

garante que o hospi-
tal está regularizado, 
dentro das normas 
legais  e  preparado 
p a r a  s i t u a ç õ e s  d e 
emergência.

Atualmente, a San-
ta Casa conta com 
h i d r a n t e s ,  e x t i n -
tores  de  incêndio, 
alarmes, iluminação 
de emergência e de-
mais itens exigidos 
p a r a  p r e v e n ç ã o  e 
combate a incêndios.

O  p r e f e i t o  P a u -
l o  S i l v a  t a m b é m 

comemorou a con-
quista e destacou a 
importância do cer-

tificado para a segu-
rança e funcionamen-
to do hospital.
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TOCA amplia acesso à leitura e inaugura 
novo espaço no SAMUCA em Pedreira

Projeto Cofre de Aventuras entrega acervo literário 
permanente e promove oficinas em duas escolas 

municipais

Festa Della Mamma reúne grande público em fim de 
semana de cultura e tradição italiana

De Pedreira

O Serviço de Aten-
dimento à Criança, à 
Família e ao Adoles-
cente (SAMUCA), em 
Pedreira (SP), inau-
gurou o TOCA - Es-
paço de Criatividade e 
Inovação, com acervo 
inicial de 1.500 liv-
ros. A abertura reuniu 
crianças, educadores 
e representantes in-

stitucionais em pro-
gramação marcada por 
atividades lúdicas, in-
tegração e estímulo à 
leitura.

A programação de 
abertura contou com 
atividades voltadas ao 
público infantil, com 
brincadeiras conduz-
idas por artistas, pre-
sença do mascote da 
instituição, o Samucão, 
e distribuição de ali-

mentos e bebidas, pro-
movendo a integração 
dos participantes.

Na sequência, rep-
resentantes da Amora 
Produções Culturais, 
do SAMUCA e da GEA, 
patrocinadora do pro-
jeto através da Lei 
Federal de Incentivo à 
Cultura, (Lei 8.313/91), 
destacaram a relevân-
cia do projeto e o papel 
do acesso à leitura no 
desenvolvimento social 
e educacional de cri-
anças e adolescentes.

“Além de ser um es-
paço encantador para 
as crianças, o projeto 
contribui para o desen-
volvimento da leitura e 
da criatividade. Tudo 
foi muito bem pensado: 
é uma sala acolhedora, 
e cada elemento pre-
sente ali tem uma in-
tencionalidade clara”, 
afirma Paulo Luis de 

Moraes, presidente do 
Samuca.

A abertura da sala foi 
o principal momento 
da programação. Em 
seguida, as crianças 
visitaram o espaço em 
pequenos grupos, com 
acesso ao acervo in-
fantojuvenil, que in-
clui títulos do Clube de 
Leitura dos Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) - 
uma iniciativa da Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU) para 
incentivar crianças de 
6 a 12 anos a conhecer 
mais sobre os ODS da 
Agenda 2030, além 
de títulos em braile e 
em inglês. A sala ainda 
teve sua estrutura eq-
uipada com mobiliário, 
climatização e recursos 
audiovisuais.

Segundo Hillary, de 
9 anos, estudante do 

quarto ano, a nova sala 
superou suas expecta-
tivas. “Eu pensei que 
ia ter só livros, mas 
tem mesinha, cadeiras, 
almofada, tapete para 
deitar e ler, uma pintu-
ra de céu com nuvens, 
ar-condicionado e uma 
TV bem grande. Eu 
nunca tinha visto uma 
sala assim, agora vou 
aproveitar pra ler mui-
tos livros. Dá vontade. 
Vai ser muito bom!”

Com a implantação 
do TOCA, o SAMUCA 
passa a contar com um 
espaço permanente de 
leitura, incorporado às 
atividades oferecidas 
às crianças e adoles-
centes atendidos pela 
instituição. “Na Amora 
nós trabalhamos com a 
proposta de criar pos-
sibilidades através de 
entregas que geram 
acolhimento e curi-

osidade. Esperamos 
que essa transformação 
crie um espaço apto 
para que cada criança 
ou adolescente alca-
nçado possa sonhar, 
criar e acreditar no 
próprio futuro, para 
que eles possam ser 
precursores das suas 
próprias histórias.”, 
afirma Francielle Dal-
trozo, responsável pela 
execução do projeto.

O projeto é viabi-
lizado através da Lei 
Federal de Incentivo à 
Cultura

(Lei 8.313/91) – 
Ministério da Cultura, 
Governo Federal, do 
lado do povo brasileiro, 
através do PRONAC 
249383, conta com o 
patrocínio da GEA e 
produção executiva da 
Amora Produções Cul-
turais.

De Mogi Guaçu
 
Nesta sexta-feira, 8 

de maio, duas escolas 
municipais tiveram uma 
programação especial 
voltada para o incentivo 
da leitura e da formação 
cultural para as crianças. 
O projeto Cofre de Aven-
turas promoveu a entre-
ga de acervos literários 
permanentes na Escola 
Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) 
Profª Iná Aparecida de 
Oliveira Marcondes, 
no Nova Canaã II, e na 
Escola Municipal de 
Ensino Básico (EMEB) 
Ubirajara Ramos, no 
Parque Residencial Ypê 
Amarelo.

A atividade também 
contou com oficinas 
lúdicas e interativas, o 
que atingiu 800 estu-
dantes durante este dia. 
A programação teve ain-
da a presença do mas-
cote Rudá, personagem 
indígena que auxilia na 
interação com a conta-
dora de histórias e as 
crianças.

A iniciativa busca am-
pliar o acesso à litera-
tura infantil por meio 
da doação de minibib-
liotecas temáticas e da 
realização de atividades 
educativas inspiradas 
em obras literárias.  

O projeto tem apoio 
da Neoenergia e do In-

stituto Neoenergia por 
meio do Edital Transfor-
mando Energia em Cul-
tura, viabilizado pela Lei 
Rouanet. Cada escola 
receberá um mobiliário 
pedagógico permanen-
te em formato de cofre 
de tesouros, concebido 
para funcionar como 
uma minibiblioteca 
lúdica e acessível dentro 
do ambiente escolar.

O equipamento reúne 
60 livros infantis inédi-
tos, distribuídos em 15 
títulos da literatura bra-
sileira, incluindo clássi-
cos e versões adaptadas 
em braille, ampliando o 
acesso de crianças com 
deficiência visual. Além 

dos livros, os cofres con-
tam com 20 materiais 
educativos, entre eles 
jogos pedagógicos, fan-

toches, massa de mod-
elar, lápis de cor, giz de 
cera, canetas e folhas 
coloridas, fortalecendo 

as práticas pedagógi-
cas, além de estimular 
atividades criativas no 
cotidiano escolar.

De Mogi Mirim

A tradicional Festa 
Della Mamma foi um 

grande sucesso neste fi-
nal de semana em Mogi 
Mirim, com três dias 
de muita gastronomia, 

música, dança e cele-
bração da cultura itali-
ana. Realizado pela Pre-
feitura de Mogi Mirim, 
por meio da Secretaria 
de Turismo, o evento re-
uniu famílias, visitantes 
e moradores no Park-
Shopping Mogi Mirim, 
em um ambiente de 
confraternização, cultu-
ra e entretenimento.

De sexta-feira (8) a 
domingo (9), os visi-
tantes puderam aprove-
itar pratos típicos da cu-
linária italiana, apresen-
tações musicais, danças 
tradicionais, atividades 
infantis e atrações cul-

turais que valorizaram 
a herança italiana pre-
sente na cidade e na 
região. A abertura da fes-
ta, na sexta-feira, contou 
com apresentações do 
Grupo de Dança Itali-
ana, Lyra Mojimiriana 
e danças típicas, criando 
um clima festivo e acol-
hedor para o início das 
comemorações.

No sábado, o des-
taque ficou por conta da 
Orquestra Mogimiriana 
de Viola Caipira, do Gru-
po Italiano Stella Bianca 
e da tradicional Pisa da 
Uva, uma das atrações 
mais aguardadas pelo 

público.
Já no domingo, Dia 

das Mães, as famílias 
participaram de um al-
moço especial com mu-
sica ao vivo com Jonas 
Francisco e acompan-
haram com destaque 
o show tributo a Eros 
Ramazzo.

A Festa Della Mam-
ma também contou 
com brimquedos in-
fláveis, oficinas infan-
tis, exposição de carros 
antigos, show infantil 
com Yakko Sideratos, 
apresentações do Canil 
da Guarda Civil Mu-
nicipal e muito mais. 

Com entrada e estacio-
namento gratuitos, a 
festa reforçou mais uma 
vez sua importância no 
calendário turístico e 
cultural de Mogi Mirim 
e do Estado de São Pau-
lo, atraindo visitantes 
de diversas cidades da 
região e movimentando 
o turismo local.

O evento contou 
com o apoio do Comtur 
(Conselho Municipal de 
Turismo), SP Para To-
dos, Società Emilia-Ro-
magna Baixa Mogiana 
e Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da 
Secretaria de Turismo e 
Viagens.
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